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Duas versões para acordo
sobre aMPdadesoneração
Pacheco disse que governo decidiu revogar a reoneração gradual da folha de
pagamento. Mas Haddad evitou confirmar acordo, após as ofensivas de Lula

O
presidente do Senado,
Rodrigo Pacheco, afir-
mou, ontem, que o go-

verno federal vai revogar o tre-
cho da medida provisória que
trata da reoneração da folha de
pagamento de 17 setores da eco-
nomia (MP 1.202/2023). Assim, a
desoneração seguirá valendo. Se-
gundo Pacheco, o acordo foi fei-
to em conversas com o ministro
da Fazenda, Fernando Haddad,
e com o presidente Lula.

A MP foi publicada no fim de
dezembro, algumas semanas
após o Congresso decidir pror-
rogar a desoneração da folha de
pagamento. A intenção do gover-
no com a medida é diminuir o
impacto da renúncia fiscal nas
contas públicas.

“A minha preferência foi pe-
la saída através do diálogo e da
construção política com o mi-
nistro Haddad e o presidente Lu-
la. Há o compromisso do gover-
no federal de reeditar a medida
provisória para revogar a parte
que toca a folha de pagamen-
to. Esse é o compromisso políti-
co que fizemos”, afirmou o pre-
sidente do Senado durante um
evento na Suíça.

O presidente do Senado apon-
tou que decidiu por não devol-
ver a medida provisória, mas cos-
turar outra saída política, por-
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que “a devolução de uma medi-
da provisória é algo excepcio-
nal” e porque “o texto apresen-
tado pelo Executivo inclui ou-
tros assuntos”.

Mas, na quinta (18), durante
a cerimônia de retomada das
obras da Refinaria Abreu e Li-
ma, o presidente Lula criticou a
pressão dos empresário em man-
ter a desoneração. “Esse país não
pode ficar subordinado à peque-
nez de umas pessoas que agora
estão brigando para que a gen-
te faça a desoneração da folha
de salário. Eles (os empresários)
querem que a gente desonere a
folha de pagamento, por que eles
não garantem estabilidade para

os trabalhadores para todo o pe-
ríodo? Por que não garantem par-
te do que vão lucrar com a deso-
neração e distribuem em forma
de salário para os trabalhadores,
então? Não, só eles querem, só
eles desejam”, completou.

Diante às declarações de Lu-
la, Fernando Haddad não quis
confirmar se a MP será revo-
gada. O ministro afirmou con-
siderar a declaração de Pache-
co uma recomendação, em vez
de um compromisso do Poder
Executivo. Segundo Haddad,
Lula ainda conversará com Pa-
checo para que se defina a so-
lução mais apropriada sobre o
tema. (Da redação com agências)
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Desafios do emprego
O Brasil fechou o ano de 2023 com cerca de 1,9 milhão no-

vas vagas formais de trabalho (com carteira assinada) cria-
das. Nesse ritmo, segundo o presidente do Instituto Brasilei-
ro deGeografia e Estatística (IBGE), Márcio Pochmann, o país
chegaria a 2026emuma situaçãodepleno emprego, que tec-
nicamente significa uma taxa de desemprego entre 3,5% e
5,5%. A afirmação de Pochmann tem como base o índice de
7,5% em novembro, o menor desde 2015, quando o país re-
gistrou uma taxa de 6,8%.
Paulo Gala, economista-chefe do BancoMaster, bancomúl-

tiplo digital com rating BBB da agência Fitch, concorda com a
visão de Pochmann em relação ao pleno emprego. No entan-
to, ele chama a atenção para a qualidade dos postos de traba-
lho que serão criados que exigembaixa qualificação e, conse-
quentemente, têm umamédia salarial mais baixa. “Agora em
2024, o Brasil deve gerar pelo menos 1 milhão de novos pos-
tos de trabalho e, se mantivermos uma média anual de 1 mi-
lhão a 1,5milhão de novos empregos criados, semdúvida, em
dois ou três anos, estaremos no pleno emprego. Mas a ques-
tão é: qual a qualidade desses empregos?”
Para o economista, o desafio é criar empregosmais qualifi-

cados e aumentar amassa salarial. E, para isso, alémde inves-
tir na formação dos trabalhadores, é preciso incentivar as ati-
vidades que vão demandarmão de obramais qualificada.

ArcoMetropolitanona LDOdaUnião
A Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) da União, apro-
vada no Congresso Nacional, contempla a construção do
Arco Metropolitano, que vai ligar Goiana ao Cabo de San-
to Agostinho sem passar pelo trecho urbano da BR-101.
Orçada em cerca de R$ 1,2 bilhão, a obra foi incluída na
Lei Orçamentária por meio de uma emenda apresentada
pelo deputado federal Augusto Coutinho.

Desigualdades regionais emédia salarial
Outro desafio do Brasil, segundo o economista Paulo Ga-
la, é reduzir as desigualdades regionais. “A média sala-
rial de uma região tem relação com sua estrutura produ-
tiva”, explica, destacando que esse seria um dos deter-
minantes para a diferença entre o Nordeste e Sudeste,
por exemplo. No entanto, Paulo acredita que o processo
de industrialização em curso no Nordeste, com os polos
automotivos de Pernambuco e da Bahia, tende a reduzir
essas diferenças.

GrupoNassau
O executivo Nivaldo Bray-
ner foi eleito copresidente
dogrupoNassau/JoãoSan-
tos e, ao lado deGuilherme
Rocha, vai conduzir o pro-
cesso de recuperação judi-
cial doconglomerado, apro-
vado pela Justiça em de-
zembro de 2022. A dívida
do grupo foi estimada em
R$ 13 bilhões, dos quais R$
11 bilhões são comaUnião.

Deloitte
Presente no Recife há 106
anos, a Deloitte volta a fun-
cionar na área central da ci-
dade, onde instalou seupri-
meiro escritório em1917.Na
próxima terça-feira (23), a
empresa se muda para o
Recife Antigo, no Moinho
RecifeBusiness&Life.Oes-
paço abrigará o segundo
CentrodeTecnologiadaDe-
loitte do país.
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